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Em finais do ano de 2014, Ministério da Planificação e Desenvolvimento de Moçambique divulgou um 

documento denominado Estratégia Nacional de Desenvolvimento 2015-2035, aprovado em julho do 

mesmo ano. Este documento dá início a uma nova era de planificação em Moçambique, uma vez que o 

mesmo harmoniza os objectivos os sonhos estabelecidos nos outros instrumentos de planificação, 

incluídos no Sistema Nacional de Planificação. 

Numa fase de rápido crescimento, a definição única de uma estratégia nacional de desenvolvimento já 

era de se esperar. A Estratégia Nacional de Desenvolvimento 2015-2035 surge da necessidade de resolver 

o fenómeno da planificação sectorial que tem sido levada a cabo por vários sectores e cujas abordagens 

não encontram pontos de articulação entre estes vários instrumentos, Agenda 2025, Objectivos do 

Milénio, Plano de Acção para Redução da Pobreza Absoluta, Inquéritos do Agregados Familiares, Censo 

Populacional, e outros instrumentos de planificação existentes. 

Este documento encontra-se estruturado da seguinte forma: (i) Contextualização, (ii) Estratégia nacional 

de desenvolvimento, (iii) Implementação e resultados. Olhando para estrutura do documento, pode-se 

verificar que é na secção ii onde vem definido os eixos de intervenção estratégica do Governo 

Moçambicano, pois ai reside a importância de todo documento.  

A orientação estratégica assenta na visão e missão de que Moçambique deve ser um País próspero, 

competitivo, sustentável, seguro e de inclusão onde o desenvolvimento económico e social se deve 

alicerçar em políticas integradas e orientadas para a geração de riqueza, com o fim de elevar as condições 

de vida das populações, através da transformação estrutural da economia, baseada na industrialização da 

agricultura e incorporação da população rural à economia do mercado, exigindo a opção de políticas 

governamentais que promovam essas mudanças (p.17). 
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Estratégia Nacional de Desenvolvimento 2015-2035 avança ainda que no Processo de industrialização, 

deve estar presente o desenvolvimento económico e social integrado para que se alcance a visão de 

prosperidade e competitividade, assente no crescimento inclusivo e sustentável. Os pilares da 

Industrialização apontados no documento são os seguintes: (i) Desenvolvimento do Capital Humano, (ii) 

Desenvolvimento de infra-estruturas, (iii) Investigação, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico, (iv) 

Organização, Coordenação e Articulação Institucional, (v) Transparência e prestação de contas e (vi) 

Gestão sustentável de recursos naturais. Contudo, durante o processo de industrialização as assimetrias 

regionais devem ser consideradas.  

Importa, no entanto, sublinhar que muito embora a Visão se configure como elemento fulcral que norteará 

as aspirações e os sonhos, ela permanecerá letra morta se não forem implementadas as estratégias de 

desenvolvimento, instrumentos vitais para a concretização da Visão nacional compartilhada à luz do 

cenário desejável e realístico” (Agenda 2025, Pág. 9).  

 

 

 

 

 

 


